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“Senhor,  

neste Advento, 

contigo, 

quero crescer 

na confiança e no abandono  

à Tua vontade,  

na certeza que virás ao meu encontro  

e me encherás das Tuas graças.  

Espero-Te com ardor.  

Vem, Senhor Jesus!” 

 

Orar com os Místicos do Carmelo 
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“Vinde, Espírito Criador,  
visitai as almas de vossos fiéis; 

enchei de graça celestial 
os corações que Vós criastes.” 
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INTRODUÇÃO 
 

“Senhor,  
quão belo é este tempo,  

cheio de encanto e de luz,  
pela espera do Verbo que se faz Carne.  

Espero-Te, Jesus.  
Vem depressa encher de alegria a minha vida  

e a dos meus irmãos.  
Assim seja. ” 

 
Orar com os Místicos do Carmelo 

 
Na OCDS temos uma preocupação constante 

com a formação e a oração. Na Província Nossa 
Senhora do Carmo, no Sul do Brasil, também 
chegamos a constituir uma comissão para 
desenvolver um material formativo. Nessa época, 
a confrade Cristina Stein (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material especial para o período do 
Advento. Nosso Delegado Provincial para a 
OCDS, Frei Davi de Maria Imaculada (OCD), 
também nos falou sobre a importância de 
exercermos a pastoral da espiritualidade, levando 
a oração carmelita às nossas paróquias.  

Depois, em um curso de Mistagogia do Frei 
Patrício Sciadini (OCD), no Centro de 
Espiritualidade de São Roque - SP, a confrade Ana 
Catarina Matos (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material de oração focado na 
liturgia. Então, eu pensei que poderia começar 
justamente com o Advento. Repassei a ideia ao 
Frei Patrício que me passou o contato da Beatriz 
Godoy, com que eu consegui as homilias que ele 
escreveu em 20191.  

Assim, tudo foi se encaminhando, mas ainda 
faltava conseguir os evangelhos do Advento do 
Ano A. Na internet, consegui os textos nas 
páginas da CNBB, da Canção Nova e da Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (São José dos 
Campos – SP). Minha esposa, Adineia Maria 
Kreine (OCDS), sugeriu que eu incluísse todas as 
leituras de cada dia. Ela também revisou o texto 
comigo, ajudando na adaptação das expressões de 
alguns textos publicados em Portugal 

                                                 
1 SCIADINI, Patrício. Homilias. Organizado por 
Beatriz Godoy. Cairo, Egito, 2019.  

Finalmente, eu precisava escolher um modelo 
para padronizar as reflexões diárias. Tentei fazer 
uma síntese entre o clássico Intimidade Divina2, 
do Frei Gabriel de Santa Maria Madalena (OCD), 
agregando algumas ideias da obra do sacerdote 
jesuíta Luís Renato Carvalho de Oliveira: “Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação3."  

Complementei as meditações diárias com as 
frases e orações do portal Orar com os Místicos4 
dos Carmelitas Descalços de Portugal, conforme 
autorização do Frei Joaquim Teixeira (OCD). 
Também fiz contato com a Província de Paris dos 
Carmelitas Descalços e recebi uma autorização 
gentil do Frei Jean-Alexandre (OCD) para utilizar 
imagens dos "retiros on-line" publicados pelos 
carmelitas franceses5. Outros links que me 
ajudaram estão na página de referências.  

O resultado está aí. Espero que ajude 
especialmente nossa família carmelita para que 
possamos viver um santo advento, que nos una 
cada vez mais a Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nasceu da Bem-Aventurada Virgem Maria para a 
nossa salvação.  

Carlos Vargas, OCDS 
                                                 

2 GABRIEL DE SANTA MARIA MADALENA, Frei. 
Intimidade Divina: meditações sobre a vida interior 
para todos os dias do ano. 2a ed. Traduzida da 12a 
edição italiana. Porto: Edições Carmelitanas, 1967. 
Disponível em: 
<http://alexandriacatolica.blogspot.com.br>. Acesso 
em 15 out. 2019.  
3 CARVALHO DE OLIVEIRA, Luís Renato. Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação. Campinas: Ordem dos Jesuítas, 
2019. Disponível em: 
<http://www.jesuitasbrasil.com/newportal/2019/08/29/
material-do-retiro-do-advento-2019-esta-disponivel-
para-download/>. Acesso em 07 set. 2019.  
4TEIXEIRA, Joaquim. Portal Orar com os Místicos. 
Lisboa: Ordem dos Carmelitas Descalços, 
2019.Disponível em: 
<http://orar.carmelitas.pt/oracoes/oracao_view.ph
p?id=lH>. Acesso em 30 set. 2019.  Este Portal 
será citado apenas como Orar com os Místicos do 
Carmelo.  
5  PROVINCE DE PARIS DES CARMES 
DÉCHAUX. Retraites en ligne du Carmel. 
Paris: Province de Paris des Carmes Déchaux, 
2019. Disponível em <https://www.carmes-
paris.org/retraite-carmel/>. Acesso em 15 out. 
2019.  
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O que é o Advento? 
 

“Vinda do Latim, a 
palavra Advento significa vinda ou chegada. Era 
inicialmente utilizada para falar da chegada 
festiva de um rei, após batalha vitoriosa. 

Em contexto cristão, ela aplica-se à 
preparação da vinda de Jesus Cristo e pode 
entender-se em três dimensões ou aspectos 
diversos, ainda que relacionados entre si: 

 

Advento histórico: preparação da 
chegada de Jesus Cristo antes do seu 
nascimento. Neste sentido, podemos dizer 
que o tempo do Antigo Testamento é o 
advento da entrada de Jesus Cristo na 
história da humanidade. 

 

Advento litúrgico: período de tempo 
(quatro semanas) que antecede o Natal, 
em que a liturgia ajuda os cristãos a 
prepararem-se para a celebração litúrgica 
do nascimento de Jesus. 

 
Advento escatológico: espera da 

última vinda de Jesus (parusia) na 
plenitude da sua glória. 

 
 

A vinda histórica de Jesus já passou e a 
escatológica ainda não chegou. O tempo litúrgico 
do Advento, situado entre o já e o ‘ainda não’ tem 
como finalidade despertar-nos a atenção para que, 
iluminados pelas figuras do Advento 
histórico (Isaías, João Batista, Maria, etc.), nos 
preparemos bem para o Advento escatológico ou 
para olharmos a vida em perspectiva de Advento. 

Num tempo de escuta da Palavra de Deus, a 
mensagem dos quatro domingos do Advento é 
sugestiva: vigiai (I Domingo), preparai-vos (II 
Domingo), acolhei-o (III Domingo), alegrai-
vos (IV Domingo). Entre a vigilância e a 
celebração se desenha o percurso cristão do 
Advento litúrgico e escatológico. 

Porque as grandes festas requerem intensas 
preparações, o Natal será autêntico e fará sentido 
se, em tempo de Advento, nos prepararmos para 
acolher Jesus Cristo. Ele vem a nós no irmão que 
precisa de ser acolhido6”. 

 
 
 

                                                 
6 ORDEM DO CARMO EM PORTUGAL. Lectio 
Divina. Lisboa, 2019. Disponível em: <https://ordem-
do-carmo.pt/index.php/lectio-divina/20-lectio-
divina/381-i-domingo-do-advento-ano-a>. 
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ROTEIRO PARA A ORAÇÃO 
DIÁRIA 

 
“O Secular comprometer-se-á a dedicar 

diariamente  
um tempo à prática da oração mental.  
Este é o tempo para estar com Deus  

e fortalecer a relação com Ele  
para ser testemunha verdadeira  

da sua presença no mundo”  
(Const. OCDS, 21). 

 
Como rezar?  
(Mt 7,7-12) 

 
“Em todos os livros da Bíblia encontramos 

pessoas que com humildade rezam com FÉ e 
DEUS as ESCUTA; e encontramos pessoas que 
pedem a Deus com prepotência e Deus não as 
escuta.  

 
O EVANGELHO é o livro do CAMINHO da 

ORAÇÃO e JESUS nos ensina como devemos 
REZAR. 

 
VIDA é oração, não são dois momentos 

separados, mas JUNTOS, manifestando aquilo 
que devemos SER; na oração pedimos, e na vida, 
vivemos. 

 
JESUS nos diz no EVANGELHO para 

caminhar na VERDADE da ORAÇÃO: 
 PEDIR, PROCURAR, BATER na porta do 
CORAÇÃO de Deus até que se abra e nos doe 
não só aquilo que pedimos, mas aquilo que é 
NECESSÁRIO para a nossa SANTIDADE.”  

 
Frei Patrício Sciadini 

 
 

“O Senhor está prestes a chegar.  
Ponho-me na Sua presença  
para sair ao Seu encontro  

com todo o ardor da minha vontade”  
(Intimidade Divina). 

 

Lectio Divina 

 
1) Oração inicial: Comece invocando o 

Espírito Santo, que nos faz conhecer e querer 
fazer a vontade de Deus... 

 
2) Leitura da Palavra de Deus: Leia, com 

calma e atenção... Se for preciso, leia o texto 
quantas vezes forem necessárias. 

 
Procure identificar as coisas importantes 

deste trecho da Bíblia: o ambiente, os 
personagens, os diálogos, as imagens usadas, as 
ações. Você conhece algum outro trecho que seja 
parecido com este que leu? É importante que você 
identifique tudo isto com calma e atenção, como 
se estivesse vendo a cena. É um momento para 
conhecer e reconhecer a Boa Notícia que este 
trecho nos traz! 

 
3) Meditar a Palavra de Deus: É o momento 

de descobrir os valores e as mensagens espirituais 
da Palavra de Deus: é hora de saborear a Palavra 
de Deus e não apenas estudá-la. Você, diante de 
Deus, deve confrontar este trecho com a sua vida. 
Feche os olhos, isto pode ajudar. É preciso 
concentrar-se! 

 
4) Rezar a Palavra de Deus: Toda boa 

meditação desemboca naturalmente na oração. É o 
momento de responder a Deus após havê-lo 
escutado. Esta oração é um momento muito 
pessoal que diz respeito apenas à pessoa e Deus. É 
um diálogo pessoal! Não se preocupe em preparar 
palavras, fale o que vai no coração depois da 
meditação: se for louvor, louve; se for pedido de 
perdão, peça perdão; se for necessidade de maior 
clareza, peça a luz divina; se for cansaço e aridez, 
peça os dons da fé e esperança. Enfim, os 
momentos anteriores, se feitos com atenção e 
vontade, determinarão esta oração da qual nasce o 
compromisso de estar com Deus e fazer a sua 
vontade. 

 
5) Contemplar a Palavra: Desta etapa a 

pessoa não é dona. É um momento que pertence a 
Deus e sua presença misteriosa, sim, mas sempre 
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presença. É um momento no qual se permanece 
em silêncio diante de Deus. Se ele o conduzirá à 
contemplação, louvado seja Deus! Se ele lhe dará 
apenas a tranquilidade de uns momentos de paz e 
silêncio, louvado seja Deus! Se para você será um 
momento de esforço para ficar na presença de 
Deus, louvado seja Deus! 

 
6) Conservar a Palavra de Deus na vida: Leve 

a Palavra de Deus e o fruto desta oração para a 
sua vida. Produza os frutos da Palavra de Deus 
semeada no seu coração, frutos como: paz, 
sorriso, decisão, caridade, bondade, etc. Não se 
preocupe se alguma coisa não for bem, um dos 
frutos da Palavra de Deus é a noção do erro e a 
conversão pela sua misericórdia. O importante é 
que a semente da Palavra de Deus produza frutos, 
se 30, 60 ou 100 por um… o importante é que 
produza, e que o Povo de Deus possa ser 
alimentado pelos testemunhos de fé, esperança e 
amor na vivência de um cristianismo sincero. 

 
Termine com a oração do Pai Nosso, 

consciente de querer viver a mensagem do Reino 
de Deus e fazer a sua vontade”. 

 
Frei Antônio Sílvio7, O. Carm. 

 

E agora? 

 
Se você chegou comigo até aqui, tenhamos 

coragem de seguir diariamente essa caminhada 
espiritual do Advento, com a Graça de Deus:  

“Eis-me aqui, meu Deus, ao pé do monte 
sublime da perfeição! Como poderei resistir a um 
tão áspero e longo caminho? Para encorajar a 
minha pusilanimidade preciso pensar que o Vosso 
amado Filho desceu à terra para me mostrar e 
preceder neste único caminho que a Vós conduz. 
Ele próprio nos disse: ‘Se alguém quer vir após de 
mim, negue-se a si mesmo e tome a sua cruz e 
siga-me’ (Mt 16, 24).  

                                                 
7 SÍLVIO, Antônio. Lectio Divina. Salvador, Convento 

do Carmo. Disponível em: 
<http://antoniosilvio.tripod.com/>. Acesso em 27 out. 

2019.  

E com as Suas palavras: ‘Sede pois perfeitos 
como também vosso Pai celestial é perfeito’ (Mt 
5, 48), não me convida também a alcançar aquela 
suma perfeição onde só se busca a honra e a glória 
de Deus? Se Vós, Senhor, me chamais à 
santidade, Vós mesmo estais pronto a dar-me as 
graças necessárias para a alcançar, ou antes, sois 
Vós que, com o Vosso divino socorro, sempre me 
precedeis e docemente me impelis. Por isso, 
convosco, Senhor, todas as coisas, mesmo as mais 
difíceis, se tornarão fáceis e suaves”. 

 
Intimidade Divina 
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PRIMEIRA SEMANA DO ADVENTO 

 
«Queria ter respondido mais cedo,  

mas a regra do Carmelo não permite escrever  
nem receber cartas  

durante o tempo de Advento. 
Contudo, a Nossa Reverenda Madre… 

compreendeu que precisavas  
ser particularmente ajudado pela oração.  

Asseguro-vos que faço tudo o que depende de 
mim  

para vos alcançar as graças que vos são 
necessárias;  

essas graças serão certamente concedidas,  
visto que Nosso Senhor nunca nos pede 

sacrifícios  
acima das nossas forças.»  

 
Santa Teresinha do Menino Jesus  

Carta 213: ao Padre Bellière  
(26 de dezembro de 1896). 

 

 
Vinde, adoremos o Rei, o Senhor que está 

para chegar! 
 

Senhor,  
no primeiro dia do Advento  
deixo aqui os meus votos:  

ajuda-me Senhor, com a Tua graça,  
a viver este tempo  

de expectativa do nascimento do Menino Jesus  
com os sentimentos de Maria,  

que o trouxe no Seu seio,  
numa espera feita de silêncio,  

guardando todas as coisas no Seu coração.  
 

Senhor,  
enche-me desse silêncio  

no qual se podem escutar as Tuas palavras de 
amor,  

pois foi por amor a todos,  
mas também a mim,  

que encarnaste,  
que vieste ao meu encontro.  
Como retribuir tanto amor?  

Saiba eu, neste Advento  
ir também ao encontro dos meus irmãos,  

em particular dos que mais sofrem:  
os pobres, os doentes, os solitários…  

 
Senhor,  

que possa eu ser uma “humanidade de 
acréscimo”  

na qual possas renovar todo o Teu mistério8.  
Assim seja.  

 
Orar com os Místicos do Carmelo 

                                                 
8 Conferir a Elevação à Trindade de Santa Elisabeth da 

Trindade.  
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1º Domingo do Advento 

1o de dezembro 
 

 
 
 

«Quando os dias se tornam mais curtos,  
quando no inverno  

caem os primeiros flocos de neve,  
então, docemente,  

renasce a lembrança do Natal.  
Desta palavra emana um encanto misterioso  
ao qual dificilmente o coração pode resistir.  

Até aqueles para quem a evocação  
do Menino de Belém nada significa,  
crentes de outra Fé ou descrentes,  

preparam a festa  
e tentam acender aqui e ali um raio de alegria.  

Durante semanas e meses,  
um rio de amor espalha-se pela terra.»  

Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein)  
O Mistério do Natal 

 

Primeira Leitura - Is 2, 1-5 

Leitura do Livro do Profeta Isaías 2,1-5 
 

1Visão de Isaías, filho de Amós, 
sobre Judá e Jerusalém. 2Acontecerá, nos últimos 
tempos, que o monte da casa do Senhor 
estará firmemente estabelecido no ponto mais alto 
das montanhas e dominará as colinas. A ele 
acorrerão todas as nações, 3para lá irão 
numerosos povos e dirão: 'Vamos subir ao monte 
do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que ele 
nos mostre seus caminhos e nos ensine a cumprir 
seus preceitos'; porque de Sião provém a lei 
e de Jerusalém, a palavra do Senhor. 4Ele há de 
julgar as nações e arguir numerosos povos; 
estes transformarão suas espadas em arados e suas 
lanças em foices: não pegarão em armas uns 
contra os outros e não mais travarão combate. 
5Vinde, todos da casa de Jacó, 
e deixemo-nos guiar pela luz do Senhor. 
Palavra do Senhor. 

 
Segunda Leitura – Rm 13,11-14a 
A salvação está mais perto de nós. 

 

Irmãos: 11 Vós sabeis em que tempo estamos, 
pois já é hora de despertar. Com efeito, agora a 
salvação está mais perto de nós do que quando 
abraçamos a fé. 12 A noite já vai adiantada, o dia 
vem chegando: despojemo-nos das ações das 
trevas e vistamos as armas da luz. 13 Procedamos 
honestamente, como em pleno dia: nada de 
glutonerias e bebedeiras, nem de orgias sexuais e 
imoralidades, nem de brigas e rivalidades. 14 Pelo 
contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo. 
Palavra do Senhor. 

 
Salmo – Sl 121, 1-2.4-5.6-7.8-9 (R. Cf. 1) 

R. Que alegria, quando me disseram: Vamos à 
casa do Senhor! 

 

1 Que alegria, quando ouvi que me disseram: * 
‘Vamos à casa do Senhor! ’ 2 E agora nossos pés 

já se detêm, Jerusalém, em tuas portas. R. 
 

4 Para lá sobem as tribos de Israel, * as tribos do 
Senhor. Para louvar, segundo a lei de Israel, *  

o nome do Senhor. *  
5 A sede da justiça lá está * 

e o trono de Davi. R. 
 

6 Rogai que viva em paz Jerusalém, * e em 
segurança os que te amam! 7 Que a paz habite 
dentro de teus muros, * tranquilidade em teus 

palácios! R. 
 

8 Por amor a meus irmãos e meus amigos, * peço: 
‘A paz esteja em ti!’ 9 Pelo amor que tenho à casa 

do Senhor, * eu te desejo todo bem! R. 
 

Evangelho – Mt 24,37-44 
Ficai atentos e preparados! 

 

Naquele tempo, Jesus disse aos seus 
discípulos: 37 ‘A vinda do Filho do Homem será 
como no tempo de Noé. 38 Pois nos dias, antes do 
dilúvio, todos comiam e bebiam, casavam-se e 
davam-se em casamento, até o dia em que Noé 
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entrou na arca. 39 E eles nada perceberam até que 
veio o dilúvio e arrastou a todos. Assim 
acontecerá também na vinda do Filho do 
Homem. 40 Dois homens estarão trabalhando no 
campo: um será levado e o outro será 
deixado. 41 Duas mulheres estarão moendo no 
moinho: uma será levada e a outra será 
deixada. 42Portanto, ficai atentos! porque não 
sabeis em que dia virá o Senhor. 43 Compreendei 
bem isso: se o dono da casa soubesse a que horas 
viria o ladrão, certamente vigiaria e não deixaria 
que a sua casa fosse arrombada. 44 Por isso, 
também vós ficai preparados! Porque na hora em 
que menos pensais, o Filho do Homem virá. 
Palavra da Salvação. 

 

Momento orante 

 
“Meu Deus, Verbo do Pai, que Vos fazeis 

carne por nosso amor e tornais um corpo mortal a 
fim de poder sofrer e imolar-Vos por nós, quisera 
preparar-me para a Vossa vinda com os ardentes 
desejos dos profetas e justos, que no Antigo 
Testamento suspiraram por Vós, único Salvador e 
Redentor.  

«Enviai, Senhor, Aquele que deveis enviar. 
Vinde e libertai-nos segundo a Vossa promessa». 
Eu quisera manter a minha alma num contínuo 
Advento, isto é, numa aspiração constante, numa 
incessante expectativa deste grande mistério, em 
que o Verbo encarna para nos mostrar os abismos 
da Vossa misericórdia redentora e santificadora.  

Ó meu dulcíssimo Salvador, Vós vindes ao 
meu encontro com o Vosso amor infinito, e com a 
abundância da Vossa graça: são torrentes de 
misericórdia e caridade com que quereis invadir a 
minha alma para a atrair a Vós.  

Vinde, ó Senhor, vinde! Também eu quero 
correr ao Vosso encontro com amor; infelizmente, 
porém, o meu amor é tão limitado, tão débil, tão 
imperfeito: tornai-o forte e generoso para que eu 
seja capaz de me vencer a mim próprio, e de me 
dar totalmente a Vós.  

Sim, o meu amor tornar-se-á forte, porque 
‘está fundado na íntima certeza de ser pago com o 
amor de Deus. Senhor, já não posso duvidar. Pois 
de tantos modos me demonstrastes para que não 

me ficasse nenhuma dúvida desse amor. Apoiado 
ao Vosso, o meu fraco amor torna-se forte da 
Vossa fortaleza. Será grande coisa, ó Senhor, à 
hora da morte ver que vamos ser julgados por 
Aquele a quem temos amado sobre todas as 
coisas. Poderemos ir seguras do pleito das nossas 
dívidas’ (Santa Teresa de Jesus, CP 40, 7, 8).  

Concedei-me, ó Senhor, esse amor que tão 
ardentemente desejo, não só para me livrar um dia 
do Vosso rosto severo de Juiz, mas também e, 
sobretudo, para corresponder de algum modo à 
Vossa caridade infinita! ”. 

 
Intimidade Divina 
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Segunda-feira da 1ª Semana do Advento 

2 de dezembro 

 
 

 
«A Fé, oh, a Fé!  

Oh, virtude admirável,  
que esclarece o espírito do homem  

e o conduz ao conhecimento do Seu Criador!  
Amável virtude,  

como és pouco conhecida  
e ainda menos praticada,  

apesar do teu conhecimento ser tão glorioso  
e de tanto proveito!»  

Frei Lourenço da Ressurreição 
A Prática da Presença de Deus, II, 1 

 
 

Primeira Leitura – Is 4,2-6 
Haverá grande alegria para os sobreviventes de 

Israel. 
 
2 Naquele dia, o povo do Senhor terá esplendor e 
glória, e o fruto da terra será de grande alegria 
para os sobreviventes de Israel. 3 Então, os que 
forem deixados em Sião, os sobreviventes de 
Jerusalém, serão chamados santos, a saber, todos 
os destinados à vida em Jerusalém. 4 Quando o 
Senhor tiver lavado as imundícies das filhas de 
Sião, e limpado as manchas de sangue dentro de 
Jerusalém, com espírito de justiça e de 
purificação, 5 ele criará em todo lugar do monte 
Sião e em suas assembleias uma nuvem durante o 
dia, e fumaça e clarão de chamas durante a noite: 
e será proteção para toda a sua glória, 6 uma tenda 
para dar sombra contra o calor do dia, abrigo e 
refúgio contra a ventania e a chuva. Palavra do 
Senhor. 

 
Salmo – Sl 121 (122), 1-2. 3-4a. (4b-5. 6-7) 8-9  
R. Que alegria, quando me disseram: ‘Vamos à 

casa Senhor! 
 

1 Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
‘Vamos à casa do Senhor!’ 

2 E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas. R. 

 
3 Jerusalém, cidade bem edificada 

num conjunto harmonioso; 

4apara lá sobem as tribos de Israel, 
as tribos do Senhor. R. 

 
4b Para louvar, segundo a lei de Israel, 

o nome do Senhor. 
5 A sede da justiça lá está  

e o trono de Davi. R. 
 

6 Rogai que viva em paz Jerusalém, 
e em segurança os que te amam! 

7 Que a paz habite dentro de teus muros, 
tranquilidade em teus palácios!  

 
8 Por amor a meus irmãos e meus amigos, 

peço: ‘A paz esteja em ti!’ 
9 Pelo amor que tenho à casa do Senhor, 

eu te desejo todo bem! R. 
 
 

Evangelho – Mt 8,5-11 
Muitos virão do Oriente e do Ocidente para o 

Reino do Céu. 
 

Naquele tempo: 5 Quando Jesus entrou em 
Cafarnaum, um oficial romano aproximou-se dele, 
suplicando: 6 ‘Senhor, o meu empregado está de 
cama, lá em casa, sofrendo terrivelmente com 
uma paralisia. ’ 7 Jesus respondeu: ‘Vou curá-lo. 
’ 8 O oficial disse: ‘Senhor, eu não sou digno de 
que entres em minha casa. Dize uma só palavra e 
o meu empregado ficará curado. 9 Pois eu 
também sou subordinado e tenho soldados 
debaixo de minhas ordens. E digo a um: ‘Vai! ’, e 
ele vai; e a outro: ‘Vem! ’, e ele vem; e digo ao 
meu escravo: ‘Faze isto! ’, e ele faz. ’ 10 Quando 
ouviu isso, Jesus ficou admirado, e disse aos que o 
seguiam: ‘Em verdade, vos digo: nunca encontrei 
em Israel alguém que tivesse tanta fé. 11 Eu vos 
digo: muitos virão do Oriente e do Ocidente, e se 
sentarão à mesa no Reino dos Céus, junto com 
Abraão, Isaac e Jacó. Palavra da Salvação. 
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Momento orante 

 
“Ó Senhor, não permitais que me tenha sido 

dado em vão aquele excessivo amor que Vos 
levou a encarnar para minha salvação!  

A minha pobre alma tem necessidade de Vós 
e, por Vós, suspira, médico compassivo, o único 
que pode curar as feridas e levantar do desânimo e 
da tibieza em que jaz, infundindo-lhe novo vigor, 
novo ardor e nova vida.  

Vinde, Senhor, vinde! Estou disposto a 
acolher a Vossa obra com um coração humilde e 
dócil, pronto a deixar-me curar, purificar e moldar 
por Vós.  

Com a Vossa ajuda, quero fazer todos os 
sacrifícios, quero renunciar a tudo aquilo que 
possa retardar em mim a Vossa obra redentora. 
Excitai, Senhor, o Vosso poder e vinde.  

Vinde e não tardeis”.  
 

Intimidade Divina 
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Terça-feira da 1ª Semana do Advento 
3 de dezembro – São Francisco Xavier 

 
«Oh! Valha-me Deus!  

Que grande amor o do Filho,  
e que grande amor o do Pai!  

Ainda não me espanto tanto do bom Jesus,  
porque como já tinha dito ‘fiat voluntas tua’,  

tinha-o de cumprir como quem é.  
Sim, que não é como nós, pois, como a conhece,  

cumpre-a amando-nos como a Si,  
e assim andava a buscar  

como cumprir este mandamento  
com maior perfeição embora fosse à Sua custa.  

Ó Senhor Eterno! ” 
 

Santa Teresa de Jesus   
Caminho de Perfeição 33, 3-4  

 
Primeira Leitura – Is 11,1-10 

Julgará os humildes com justiça. 
 

Naqueles dias: 1 Nascerá uma haste do tronco de 
Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma 
flor; 2 sobre ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimento, espírito de 
conselho e fortaleza, espírito de ciência e temor de 
Deus; 3 no temor do Senhor encontra ele seu 
prazer. Ele não julgará pelas aparências que vê 
nem decidirá somente por ouvir dizer; 4 mas trará 
justiça para os humildes e uma ordem justa para 
os homens pacíficos; fustigará a terra com a força 
da sua palavra e destruirá o mau com o sopro dos 
lábios. 5 Cingirá a cintura com a correia da justiça 
e as costas com a faixa da fidelidade. 6 O lobo e o 
cordeiro viverão juntos e o leopardo deitar-se-á ao 
lado do cabrito; o bezerro e o leão comerão juntos 
e até mesmo uma criança poderá tangê-los. 7 A 
vaca e o urso pastarão lado a lado, enquanto suas 
crias descansam juntas; o leão comerá palha como 
o boi; 8 a criança de peito vai brincar em cima do 
buraco da cobra venenosa; e o menino 
desmamado não temerá pôr a mão na toca da 
serpente. 9 Não haverá danos nem mortes por 
todo o meu santo monte: a terra estará tão repleta 
do saber do Senhor quanto as águas que cobrem o 
mar. 10 Naquele dia, a raiz de Jessé se erguerá 

como um sinal entre os povos; hão de buscá-la as 
nações, e gloriosa será a sua morada. Palavra do 
Senhor. 

 
 

Salmo – Sl 71 (72), 1-2. 7-8. 12-13. 17 
R. Nos seus dias, a justiça florirá 

e paz em abundância, para sempre. 
 

1 Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, 
vossa justiça ao descendente da realeza! 
2 Com justiça ele governe o vosso povo, 

com equidade ele julgue os vossos pobres. R. 
 

7 Nos seus dias a justiça florirá 
e grande paz, até que a lua perca o brilho! 
8 De mar a mar estenderá o seu domínio, 

e desde o rio até os confins de toda a terra! R. 
 

12 Libertará o indigente que suplica, 
e o pobre ao qual ninguém quer ajudar. 
13 Terá pena do indigente e do infeliz, 

e a vida dos humildes salvará. R. 
 

17 Seja bendito o seu nome para sempre! 
E que dure como o sol sua memória! 

Todos os povos serão nele abençoados, 
todas as gentes cantarão o seu louvor! R. 

 
Evangelho – Lc 10,21-24 

Jesus exulta no Espírito Santo. 
 
21 Naquele momento, Jesus exultou no Espírito 
Santo e disse: ‘Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e 
da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios 
e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. Sim, 
Pai, porque assim foi do teu agrado. 22 Tudo me 
foi entregue pelo meu Pai. Ninguém conhece 
quem é o Filho, a não ser o Pai; e ninguém 
conhece quem é o Pai, a não ser o Filho e aquele a 
quem o Filho o quiser revelar. ’ 23 Jesus voltou-se 
para os discípulos e disse-lhes em particular: 
‘Felizes os olhos que veem o que vós 
vedes! 24 Pois eu vos digo que muitos profetas e 
reis quiseram ver o que estais vendo, e não 
puderam ver; quiseram ouvir o que estais 
ouvindo, e não puderam ouvir.’ Palavra da 
Salvação. 
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Momento orante 

 
“TODOS conhecemos o MAGNIFICAT que a 
Virgem Maria cantou na sua VISITA a sua prima 
Isabel; estava feliz porque dizendo o seu SIM ao 
ANJO tinha feito a vontade de Deus.  
 
No EVANGELHO, JESUS também canta o seu 
MAGNIFICAT quando louva o PAI PORQUE 
revela os seus segredos aos pequenos, pobres e os 
esconde aos sábios. 
 
É o OBRIGADO, O MAGNIFICAT de JESUS, 
ELE nos escolhe porque possamos viver a 
PALAVRA de DEUS em nós.  
 
A ALEGRIA de JESUS, o MAGNIFICAT de 
JESUS é ver que cada um de nós, esquecendo de 
si mesmo, faz a VONTADE do PAI, Amando, 
perdoando, fazendo o BEM. 
 
Nós também devemos cantar o nosso 
MAGNIFICAT com TODOS aqueles que vivem, 
sofrem para fazer a vontade do PAI anunciando o 
REINO de DEUS. 
 
MARIA, que cantou a alegria do MAGNIFICAT, 
ensina-nos com JESUS a viver a ALEGRIA de 
SER discípulos e missionários no mundo em que 
vivemos. Amém. ” 

 
Frei Patrício Sciadini 
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Quarta-feira da 1ª Semana do Advento 
4 de dezembro 

 
«Um Deus feito alimento…  

Pão das Suas criaturas!  
Isto não é motivo para nos fazer morrer de 

amor?  
E pensar que comungamos  

sem um mínimo afeto de amor!  
Jesus vem, cheio de infinito amor  

e nós recebemo-Lo frios  
e só procuramos fazer pedidos,  

sem O adorar,  
sem chorar de agradecimento  

a Seus divinos pés.  
Vem procurar consolo,  

amor  
e não encontra nada.  

Procurem não comungar  
como o fazem as pessoas do mundo.»  

 
Santa Teresa dos Andes  

Carta 151. A Amélia e Luísa Vial Echeñique. 26 
de novembro de 1919  

 
Primeira leitura: Is 25, 6-10ª 

 
Naquele dia, 6 o Senhor dos exércitos dará neste 
monte, para todos os povos, um banquete de ricas 
iguarias, regado com vinho puro, servido de 
pratos deliciosos e dos mais finos vinhos. 7 Ele 
removerá, neste monte, a ponta da cadeia que 
ligava todos os povos, a teia em que tinha 
envolvido todas as nações. 8 O Senhor Deus 
eliminará para sempre a morte e enxugará as 
lágrimas de todas as faces e acabará com a 
desonra do seu povo em toda a terra; o Senhor o 
disse. 9 Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso 
Deus, esperamos nele, até que nos salvou; este é o 
Senhor, nele temos confiado: vamos alegrar-nos e 
exultar por nos ter salvo”. 10a E a mão do Senhor 
repousará sobre este monte. Palavra do Senhor. 

                       
Responsório (Sl 22) 

 
— R: Na casa do Senhor habitarei pelos tempos 
infinitos. 

— O Senhor é o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. Pelos prados e campinas 
verdejantes ele me leva a descansar. Para as águas 
repousantes me encaminha, e restaura as minhas 
forças. 
— Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo 
vale tenebroso, nenhum mal eu temerei. Estais 
comigo com bastão e com cajado, eles me dão a 
segurança! 
— Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo; com óleo vós ungis minha 
cabeça e o meu cálice transborda. 
— Felicidade e todo bem hão de seguir-me, por 
toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei 
pelos tempos infinitos. 

 
Evangelho (Mt 15,29-37) 

 
Naquele tempo, 29 Jesus foi para as margens do 
mar da Galileia, subiu a montanha, e sentou-se. 30 
Numerosas multidões aproximaram-se dele, 
levando consigo coxos, aleijados, cegos, mudos, e 
muitos outros doentes. Então os colocaram aos 
pés de Jesus. E ele os curou. 31 O povo ficou 
admirado, quando viu os mudos falando, os 
aleijados sendo curados, os coxos andando e os 
cegos enxergando. E glorificaram o Deus de 
Israel. 32 Jesus chamou seus discípulos e disse: 
“Tenho compaixão da multidão, porque já faz três 
dias que está comigo, e nada tem para comer. Não 
quero mandá-los embora com fome, para que não 
desmaiem pelo caminho”. 33 Os discípulos 
disseram: “Onde vamos buscar, neste deserto, 
tantos pães para saciar tão grande multidão? ” 34 
Jesus perguntou: “Quantos pães tendes? ” Eles 
responderam: “Sete, e alguns peixinhos”. 35 E 
Jesus mandou que a multidão se sentasse pelo 
chão. 36. Depois pegou os sete pães e os peixes, 
deu graças, partiu-os, e os dava aos discípulos, e 
os discípulos, às multidões. 37 Todos comeram, e 
ficaram satisfeitos; e encheram sete cestos com os 
pedaços que sobraram. Palavra da Salvação. 
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Momento orante 
 

JESUS sempre intervém, faz milagres 
necessários à pessoa HUMANA, para vir em 
socorro de quem sofre: cegos, surdos, 
pecadores, famintos. 
 
POR QUE multiplica os pães e os peixes? 
POR QUE tem compaixão do povo que O 
segue há três dias, que O escuta, que O ama, 
esquecendo-se de si mesmo, esquecendo até 
de comer. 
 
Como FAZER? 
Consulta os DISCÍPULOS que não tem 
resposta, nem dinheiro e estão no DESERTO. 
Há somente uma pequena sobra de 7 pães e 
alguns peixes no cesto. O AMOR que JESUS 
tem pelo povo provoca o MILAGRE.  
 
Há quatro gestos de JESUS importantes que 
não podemos esquecer:  
 

1. JESUS PEDE ao Pai que venha em 
seu AUXÍLIO, olha para o CÉU, os 
milagres são frutos da oração. 

2. JESUS bendiz os PÃES e os PEIXES, 
sempre devemos bendizer o pouco que 
temos, é dom de DEUS. 

3. PARTE o PÃO, a oração e a bênção 
provocam a partilha; o partir quer 
dizer que “não quero só para mim”, é 
o gesto que vence o individualismo.  

4. DÁ O PÃO aos discípulos para que o 
distribuam...JESUS pede a cooperação 
de cada um de nós, pede a nossa ajuda 
para resolver os problemas. É o 
milagre do AMOR e da solidariedade.  

 
Quando se AMA nunca falta nada, todos 
comeram, não só ficaram saciados, mas 
sobrou.  
 
EIS o segredo para que não falte nada a 
ninguém 
A ORAÇÃO. 
A bênção. 
O partir. 
A partilha.... Daquilo que temos e somos. 
E nunca faltará nada a ninguém, sempre 
sobrará.  

Frei Patrício Sciadini 
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Quinta-feira da 1ª Semana do Advento 
05 de dezembro 

 
«Com a fé serei animada  

a padecer e a lutar.  
Dá-me, Senhor,  

a fé invencível dos mártires,  
a fé fecunda dos confessores e das virgens.  

Dá-me a fé viva, firme, 
e faz que ela seja  

a única norma da minha vida.»  
Beata Maria Josefina de Jesus Crucificado  

Diário II, p. 28 e 40  

 
Primeira Leitura – Is 26,1-6 

Que entre um povo justo, cumpridor da palavra. 
 

1 Naquele dia, cantarão este canto em Judá: ‘Uma 
cidade fortificada é a nossa segurança; o Senhor 
cercou-a de muros e antemuro. 2 Abri as suas 
portas, para que entre um povo justo, cumpridor 
da palavra, 3 firme em seu propósito; e tu lhe 
conservarás a paz, porque confia em ti. 4 Esperai 
no Senhor por todos os tempos, o Senhor é a 
rocha eterna. 5 Ele derrubou os que habitam no 
alto, há de humilhar a cidade orgulhosa, deitando-
a por terra, até fazê-la beijar o chão. 6 Hão de 
pisá-la os pés, os pés dos pobres, as passadas dos 
humildes. Palavra do Senhor. 

 

Salmo – Sl 117 (118) 1.8-9. 19-21. 25-27a (R. 
26a) 

R. Bendito é aquele que vem vindo em nome do 
Senhor!  

 
1 Dai graças ao Senhor, porque ele é bom!  

‘Eterna é a sua misericórdia!’ 
8 É melhor buscar refúgio no Senhor,  

do que pôr no ser humano a esperança; 
9 é melhor buscar refúgio no Senhor,  

do que contar com os poderosos deste mundo!’ R. 
 

19 Abri-me vós, abri-me as portas da justiça;  
quero entrar para dar graças ao Senhor! 

20’Sim, esta é a porta do Senhor,  
por ela só os justos entrarão!’ 

21 Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes  
e vos tornastes para mim o Salvador! R. 

 
25Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação,  

ó Senhor, dai-nos também prosperidade!’ 
26 Bendito seja, em nome do Senhor,  

aquele que em seus átrios vai entrando! 
Desta casa do Senhor vos bendizemos.  

27a Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine! R 
 

Evangelho – Mt 7,21.24-27 
Aquele que faz a vontade de meu Pai entrará no 

reino dos céus. 
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: 2l Nem todo aquele que me diz: 
‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos Céus, mas 
o que põe em prática a vontade de meu Pai que 
está nos céus. 24 Portanto, quem ouve estas 
minhas palavras e as põe em prática, é como um 
homem prudente, que construiu sua casa sobre a 
rocha. 25 Caiu a chuva, vieram as enchentes, os 
ventos deram contra a casa, mas a casa não caiu, 
porque estava construída sobre a rocha. 26 Por 
outro lado, quem ouve estas minhas palavras e 
não as põe em prática, é como um homem sem 
juízo, que construiu sua casa sobre a 
areia. 27 Caiu a chuva, vieram as enchentes, os 
ventos sopraram e deram contra a casa, e a casa 
caiu, e sua ruína foi completa! ’ Palavra da 
Salvação. 

 
Momento orante 

 
Somos consagrados na VERDADE...o que quer 
dizer isso?  
 
JESUS é VERDADE e Ele nos CHAMA à 
verdade, nos faz ministros da VERDADE.  
 
A VERDADE não são as NOTÍCIAS que viajam 
nas ondas dos satélites; a VERDADE é 
VERDADEIRA quando se torna carne, pessoa. 
 
O CRER é VIVER, é colocar em prática aquilo 
que JESUS diz. DIGO UMA COISA que pode ser 
que não seja apreciada pelos meus quatro leitores 
e meio.  
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Quando se estuda muito e se quer explicar o 
mistério mais do que vivê-lo, se corre o risco de 
perder de vista o essencial da VIDA de JESUS: 
 
ENCARNAÇÃO, 
PAIXÃO, 
MORTE, 
RESSURREIÇÃO. 
 
As teorias mais belas, as explicações mais sábias, 
o conhecimento mais profundo do sentido das 
palavras bíblicas. Sem a VIDA, não abrem a porta 
do PARAÍSO. Acolher o EVANGELHO = JESUS 
é SEGUI-LO. 
 

Frei Patrício Sciadini 
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Sexta-feira da 1ª Semana do Advento 
06 de dezembro 

 
«Vós, ó Senhor misericordioso e omnipotente, 

dignai- -Vos abrir-nos os olhos 
e não permitais que se tornem a cegar os meus! 

Amém.» 
 

Santa Teresa de Jesus, Livro da Vida 
35, 13-15. 

 
Primeira Leitura – Is 29,17-24 

Naquele dia, os olhos dos cegos verão. 
 

Assim fala o Senhor Deus: 17 Dentro de pouco 
tempo, não se transformará o Líbano em jardim? 
E não poderá o jardim tornar-se 
floresta? 18 Naquele dia, os surdos ouvirão as 
palavras do livro e os olhos dos cegos verão, no 
meio das trevas e das sombras. 19 Os humildes 
aumentarão sua alegria no Senhor, e os mais 
pobres dos homens se rejubilarão no Santo de 
Israel; 20 fracassou o prepotente, desapareceu o 
trapaceiro, e sucumbiram todos os malfeitores 
precoces, 21 os que faziam os outros pecar por 
palavras, e armavam ciladas ao juiz à porta da 
cidade e atacavam o justo com palavras 
falsas. 22 Isto diz o Senhor à casa de Jacó, ele que 
libertou Abraão: ‘Agora, Jacó não mais terá que 
envergonhar-se nem seu rosto terá que 
enrubescer; 23 quando contemplarem as obras de 
minhas mãos, hão de honrar meu nome no meio 
do povo, honrarão o Santo de Jacó, e temerão o 
Deus de Israel; 24 os homens de espírito 
inconstante conseguirão sabedoria e os 
maldizentes concordarão em aprender’. Palavra 
do Senhor. 

 
Salmo – Sl 26 (27), 1. 4. 13-14 (R.1a) 
R. O Senhor é minha luz e salvação. 

 
1 O Senhor é minha luz e salvação; 

de quem eu terei medo? 
O Senhor é a proteção da minha vida; 

perante quem eu tremerei? R. 
 

4 Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, 
e é só isto que eu desejo: 

habitar no santuário do Senhor 
por toda a minha vida; 

saborear a suavidade do Senhor 
e contemplá-lo no seu templo. R. 

 
13 Sei que a bondade do Senhor eu hei de 

ver 
na terra dos viventes. 

14 Espera no Senhor e tem coragem, 
espera no Senhor! R. 

 
Evangelho – Mt 9,27-31 

Dois cegos, crendo em Jesus, são curados. 
 

Naquele tempo: 27 Partindo Jesus, dois cegos o 
seguiram, gritando: ‘Tem piedade de nós, filho de 
Davi!’ 28 Quando Jesus entrou em casa, os cegos 
se aproximaram dele. Então Jesus perguntou-lhes: 
‘Vós acreditais que eu posso fazer isso?’ Eles 
responderam: ‘Sim, Senhor.’ 29 Então Jesus tocou 
nos olhos deles, dizendo: ‘Faça-se conforme a 
vossa fé.’ 30 E os olhos deles se abriram. Jesus os 
advertiu severamente: ‘Tomai cuidado para que 
ninguém fique sabendo.’ 31 Mas eles saíram, e 
espalharam sua fama por toda aquela região. 
Palavra da Salvação. 

 
Momento orante 

 
VER com os olhos do CORAÇÃO e do CORPO 
distintamente todas as COISAS e PESSOAS, para 
distinguir aquilo que DEUS quer de NÓS. 
Recuperada a visão somos capazes de não sermos 
escravos do nosso PECADO e dependências.  
 
A nossa conversão exige coragem e perseverança, 
mudança de vida que sempre comporta solidão e 
novos caminhos. MARIA, ajuda-nos a não voltar 
ATRÁS, mas, com olhos novos, deixar que 
JESUS nos guie. Amém. ”                      

 
Frei Patrício Sciadini 
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Sábado da 1ª Semana do Advento 
07 de dezembro 

 
Santo Ambrósio, Bispo e Doutor da Igreja 

 
«Jesus pequenino  

fez-me sentir tão bem  
que me queria no Natal [a entrada no Carmelo],  

que eu não posso resistir à graça  
que Ele me concede.  

É verdade que sou muito nova,  
mas, Senhor Bispo,  

se Deus me chama e o Papai assim quer...  
O Natal aproxima-se,  

mas eu espero a vossa resposta  
com uma grande confiança  

[a licença para entrar no Carmelo].  
Nunca esquecerei que é a V. Ex.ͣ Reverendíssima  
que ficarei a dever o cumprimento da vontade de 

Deus.  
Dignai-vos abençoar a vossa filha.»  

 
Santa Teresa do Menino Jesus  

Carta 38. A Dom Flaviano Hugonin. Dezembro de 
1887  

 
Primeira Leitura – Is 30,19-21.23-26 

O Senhor se comoverá à voz do teu clamor. 
 

Assim fala o Senhor, o Santo de Israel: 19 Povo 
de Sião, que habitas em Jerusalém, não terás 
motivo algum para chorar: ele se comoverá à voz 
do teu clamor; logo que te ouvir, ele 
atenderá. 20 O Senhor de certo dará a todos o pão 
da angústia e a água da aflição, não se apartará 
mais de ti o teu mestre; teus olhos poderão vê-
lo 21 e teus ouvidos poderão ouvir a palavra de 
aviso atrás de ti: ‘O caminho é este para todos, 
segui por ele’, sem desviar-vos à direita ou à 
esquerda. 23 Ele te dará chuva para a semente que 
tiveres semeado na terra, e o fruto da terra será 
abundante e rico; nesse dia, o teu rebanho pastará 
em vastas pastagens, 24 teus bois e os animais que 
lavram a terra comerão forragem salgada, limpa 
com pá e peneira. 25 Haverá em toda montanha 
alta e em toda colina elevada arroios de água 
corrente, num dia em que muitos serão mortos 

com o desabamento de seus torreões. 26 A lua 
brilhará como a luz do sol e o sol brilhará sete 
vezes mais, como a luz de sete dias, no dia em que 
o Senhor curar a ferida de seu povo e fizer sarar a 
lesão de sua chaga. Palavra do Senhor. 

 
Salmo – Sl 146 (147) 1-2. 3-4. 5-6 

                                     (R. Is 30,18) 
R. Felizes são aqueles, que esperam no Senhor! 

 
1 Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, 

cantai ao nosso Deus, porque é suave: 
ele é digno de louvor, ele o merece! 
2 O Senhor reconstruiu Jerusalém, 

e os dispersos de Israel juntou de novo. R. 
 

3Ele conforta os corações despedaçados, 
ele enfaixa suas feridas e as cura; 

4fixa o número de todas as estrelas 
e chama a cada uma por seu nome. R. 

 
5É grande e onipotente o nosso Deus, 
seu saber não tem medida nem limites. 

6 O Senhor Deus é o amparo dos humildes, 
mas dobra até o chão os que são ímpios. R. 

 
Evangelho – Mt 9,35 – 10,1.6-8 

Vendo Jesus as multidões, compadeceu-se delas. 
 

Naquele tempo: 35 Jesus percorria todas as 
cidades e povoados, ensinando em suas sinagogas, 
pregando o Evangelho do Reino, e curando todo 
tipo de doença e enfermidade. 36 Vendo Jesus as 
multidões, compadeceu-se delas, porque estavam 
cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm 
pastor. Então disse a seus discípulos: 37 ‘A Messe 
é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. 38 Pedi pois ao dono da messe que envie 
trabalhadores para a sua colheita!’ 10,1 E, 
chamando os seus doze discípulos deu-lhes poder 
para expulsarem os espíritos maus e para curarem 
todo tipo de doença e enfermidade. Enviou-os 
com as seguintes recomendações: 6 Ide, antes, às 
ovelhas perdidas da casa de Israel! 7 Em vosso 
caminho, anunciai: ‘O Reino dos Céus está 
próximo’. 8 Curai os doentes, ressuscitai os 
mortos, purificai os leprosos, expulsai os 
demônios. De graça recebestes, de graça deveis 
dar! Palavra da Salvação. 
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Momento orante 

 
A MESSE É MUITA, 8 BILHÕES E MEIO… 

REZAI AO SENHOR PARA QUE ENVIE 
OPERÁRIOS. 

 
As estatísticas são terríveis: a HUMANIDADE 
aumenta e os evangelizadores diminuem. POR 
QUE não há vocações para a vida RELIGIOSA, 
sacerdócio, evangelizadores em tempo integral? 
 
Me parece que todos rezam pelas vocações e as 
vocações vem a conta gotas... o que está 
acontecendo? 
 
Penso que a nossa ORAÇÃO não é bem-feita e 
DEUS não nos escuta ou nós não merecemos 
vocações pelo nosso modo de VIVER. 
 
Há algo que não consigo ENTENDER: POR QUE 
O SENHOR da messe não manda operários na sua 
messe? 
 
POR QUE é surdo à oração de quem pede 
vocações para o serviço da Igreja e do 
EVANGELHO?  

O Evangelho nos conta como era a VIDA dos 
DISCÍPULOS. Eram enviados como cordeiros em 
meio a lobos. Eram POBRES. Não deviam ter o 
supérfluo nem roupas, nem casa, nem dinheiro. 
Comer aquilo que lhe era oferecido, 
 
Uma coisa é certa: quando Deus não dá aquilo que 
pedimos é porque pedimos coisas inúteis e não me 
parece porque Ele mesmo nos mandou pedir por 
OPERÁRIOS.  
 
OU PEDIMOS MAL, SEM FÉ, 
Me parece que seja esta a razão da falta de 
vocações. Pedimos mal e não damos testemunho 
visível e crível de JESUS.  
JESUS É FIEL à sua PALAVRA. 
 
MARIA, MÃE das vocações ensina-nos a pedir 
bons e santos OPERÁRIOS para a MESSE que é 
muita. Amém.  

 
Frei Patrício Sciadini 

 

 
Curar os DOENTES, 
Expulsar os DEMÔNIOS, 
Anunciar o EVANGELHO com poucas palavras. 
 
‘O REINO DE DEUS ESTÁ PRÓXIMO DE 
VÓS’ 
 
Será  que o SENHOR não nos envia vocações 
porque nos afastamos do caminho da 
simplicidade, do testemunho, da SANTIDADE? 
 
Uma coisa é certa: quando Deus não dá aquilo que 
pedimos é porque pedimos coisas inúteis e não me 
parece porque Ele mesmo nos mandou pedir por 
OPERÁRIOS.  
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


